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			APRESENTAÇÃO


			Os salmos, cada vez mais, estão se tornando a base de oração para muitas pessoas e comunidades. O povo de Deus está resgatando novamente a importância da Bíblia e, consequentemente, dos salmos como fonte de sua piedade e de sua mística. Os salmos nasceram da vida do povo. São, provavelmente, os melhores textos bíblicos para levar o povo a orar, a conversar com Deus. Eles se transformam em um verdadeiro livro de oração: levam as pessoas e as comunidades a abrir seu coração diante de Deus, sem tirar os pés do chão.


			Foi pensando nisso que elaboramos este livro: Oração diária com os salmos. O objetivo é facilitar o contato das comunidades e das pessoas com os salmos como fonte de oração. Aqui são apresentados aproximadamente cem salmos, dois terços do Saltério. A cada dia, são apresentados três salmos, distribuídos em três blocos: a) salmo de louvor: com a função de louvar e agradecer; b) salmo de súplica: com o objetivo de pedir e suplicar; c) salmo didático: com a função de ensinar e exortar. Os salmos de ação de graças entram no grupo dos de louvor; os salmos de súplica são os mais numerosos; no grupo dos didáticos, entram os salmos régios e alguns cânticos de Sião. Propomos, aqui, o “ciclo mensal”, isto é, para cada dia do mês, são indicados três salmos: louvor, súplica e didático. 


			Na correria do dia a dia, sabemos que as pessoas não dispõem de muito tempo para dedicar à oração e à meditação. É importante, porém, que se encontre breve tempo para dialogar com Deus. Não há necessidade de a pessoa ou a comunidade rezar os três salmos indicados para cada dia. Conforme o tempo disponível, podem rezar um, dois ou três salmos diariamente. É importante que os salmos não sejam apenas lidos mecanicamente, mas rezados com calma e com pausas. Se formos fiéis, ao longo do ano, poderemos rezar várias vezes os salmos aqui propostos. Além da oração para cada dia do mês, são apresentadas também propostas para dias específicos: festa do Senhor, festa de Nossa Senhora, festa de santo.


			Ao rezar os salmos diariamente, queremos santificar o dia todo; abrir ou fechar o dia santificando-o com a reza dos salmos. Deus nos concede, todos os dias, 24 horas, e é bom que lhe dediquemos diariamente breve momento, alguns minutos, pelo menos. Santifica-se o dia trabalhando pelo Reino de Deus, buscando luzes e forças na Palavra de Deus. É o jeito do povo bíblico de santificar o dia, rezando os salmos e com o salmista.


			O livro dos Salmos ou Saltério inicia com uma felicidade: “Feliz o homem que não vai às reuniões dos perversos, não frequenta o caminho dos pecadores e não participa da assembleia dos difamadores. Ao contrário, encontra seu prazer na lei de Javé, e na sua lei medita dia e noite” (Sl 1,1-2). A busca da felicidade que vem de Deus é que orienta nossa oração diária com os salmos. 


			Nesta nova edição, propomos algumas pequenas mudanças. O livro pode ser usado em comunidade, em família ou individualmente. Individualmente, os salmos do dia podem ser rezados durante o percurso no transporte público, no intervalo do trabalho ou em algum outro momento específico. Rezar os salmos é beber da mais genuína espiritualidade bíblica. 


		




		


		

			DIA 1


			1. Abertura


			Breve momento de silêncio para a oração pessoal. A seguir, pode-se rezar:


			Vinde, ó Deus, em meu auxílio.


			Socorrei-me sem demora.


			Estes lábios meus vinde abrir, Senhor.


			Cante minha boca sempre o vosso louvor.


			Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo.


			Como era no princípio, agora e sempre. Amém. 


			2. Salmodia


			Se a oração for em comunidade ou em grupo, os salmos podem ser partilhados. Cada salmo pode ser retomado com alguma palavra ou frase e intercalado com algum refrão. 


			a) Salmo de louvor – 8,2-10


			Ao rezar este salmo de louvor, cantemos a grandeza de Deus criador e a dignidade que ele deu a cada pessoa, centro de toda a criação. Somos convidados a preservar a obra do Criador. 


			2Javé, nosso Senhor,


			como é glorioso o teu nome por toda a terra!


			Ele divulga teu esplendor acima dos céus.


			3Da boca das crianças e daquelas que mamam no peito,


			estabeleceste uma força por causa do teu inimigo,


			para destruir o adversário e o vingador.


			4Quando vejo teus céus, obras de teus dedos,


			a lua e as estrelas que firmaste,


			5o que é o homem para dele te lembrares,


			um filho de homem para visitá-lo?


			6Tu o fizeste pouco menos do que um deus,


			e de glória e esplendor o coroaste.


			7Tu o fizeste reinar sobre as obras de tuas mãos,


			e tudo colocaste debaixo de seus pés:


			8milhares de rebanhos, todos eles,


			e também as feras do campo,


			9os pássaros dos céus e os peixes 


			que percorrem os caminhos dos mares.


			10Javé, nosso Deus,


			como é glorioso o teu nome por toda a terra!


			b) Salmo de súplica – 5,2-13


			O salmo é uma súplica de um inocente injustamente acusado. Façamos esta oração em comunhão com todos aqueles que são perseguidos por defenderem a justiça do Reino. 


			2Javé, presta atenção às minhas palavras,


			discerne o meu murmúrio.


			3Leva em conta o meu grito de socorro,


			meu rei e meu Deus,


			pois é para ti que eu rezo!


			4Javé, pela manhã ouves a minha voz.


			Pela manhã eu te exponho a minha causa


			e fico aguardando.


			5Porque não és um Deus que se agrada com a injustiça;


			o malvado não pode ser teu hóspede.


			6O arrogante não ficará de pé diante de teus olhos. 


			Tu detestas todas as obras perversas. 


			7Destróis os mentirosos; 


			o homem assassino e fraudulento,


			tu o detestas, ó Javé.


			8Mas eu, por tua grande bondade,


			entrarei em tua casa;


			e me prostrarei em direção ao teu templo santo, 


			eu repleto do teu temor.


			9Javé, guia-me com tua justiça,


			por causa do meu inimigo.


			Aplaina, diante de mim, o teu caminho.


			10Pois na boca deles não existe nada de verdade,


			em seu interior há somente injustiças,


			sua garganta é um sepulcro escancarado,


			e sua língua só profere divisões. 


			11Considera-os culpados, ó Deus!


			De dentro de suas maquinações, sejam arruinados; 


			com seus muitos crimes, sejam dispersos,


			pois eles se rebelaram contra ti.


			12Hão de se alegrar todos os que se abrigam em ti;


			para sempre darão gritos de júbilo.


			Estendes tua proteção sobre eles,


			e farão festa os que amam teu nome.


			13Pois tu, Javé, abençoas o justo,


			e o cercas como escudo em seu favor.


			c) Salmo didático – 1,1-6


			O salmo é uma breve meditação de tipo sapiencial sobre o destino dos bons e dos maus. Meditando e rezando a Palavra de Deus, orientaremos nossa vida no caminho da felicidade.


			1Feliz o homem


			que não vai às reuniões dos perversos, 


			não frequenta o caminho dos pecadores 


			e não participa da assembleia dos difamadores. 


			2Ao contrário: 


			encontra seu prazer na lei de Javé,


			e na sua lei medita dia e noite.


			3Será como árvore plantada junto a um riacho


			e que dá fruto no tempo devido;


			sua folhagem não seca jamais;


			encontrará sucesso em tudo o que faz.


			4Não são assim os perversos! 


			Ao contrário:


			são como palha que o vento dispersa.


			5Porque os perversos não ficarão em pé no julgamento,


			nem os pecadores na assembleia dos justos.


			6Porque Javé conhece o caminho dos justos,


			mas o caminho dos perversos perecerá.


			3. Leitura – Marcos 1,4-5


			4João Batista apareceu no deserto, pregando um batismo de arrependimento para o perdão dos pecados. 5E iam até ele todos os da região da Judeia e todos os de Jerusalém, 
e eram batizados por ele no rio Jordão, confessando os próprios pecados.


			Este Evangelho pode ser substituído pelo da missa do dia. 


			4. Cântico de Maria (Lc 1,46-55)


			46A minha alma engrandece ao Senhor,


			47e exulta meu espírito em Deus, meu Salvador,


			48porque olhou para a humildade de sua serva.


			Doravante todas as gerações hão de chamar-me de bendita.


			49O poderoso fez em mim maravilhas e Santo é seu nome.


			50Seu amor para sempre se estende


			sobre aqueles que o temem.


			51Manifesta o poder de seu braço: dispersa os soberbos,


			52derrura os poderosos de seus tronos e eleva os humildes.


			53Sacia de bens os famintos, despede os ricos sem nada.


			54Acolhe Israel, seu servidor, fiel ao seu amor,


			55como havia prometido a nossos pais,


			em favor de Abraão e de seus filhos para sempre.


			5. Conclusão


			Pai celeste, neste momento de oração, queremos fortalecer nossa fé e nosso compromisso convosco e com o vosso Filho Jesus. Obrigado pelo mês que estamos iniciando e contamos com vossa presença e vossa proteção ao longo do mês. A exemplo do Batista, sejamos testemunhas de Jesus Cristo. Amém. 


			Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.


			Para sempre seja louvado.


		




		


		

			DIA 2


			1. Abertura


			Breve momento de silêncio para a oração pessoal. A seguir, pode-se rezar:


			Vinde, ó Deus, em meu auxílio.


			Socorrei-me sem demora.


			Estes lábios meus vinde abrir, Senhor.


			Cante minha boca sempre o vosso louvor.


			Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo.


			Como era no princípio, agora e sempre. Amém. 


			2. Salmodia


			Se a oração for em comunidade ou em grupo, os salmos podem ser partilhados. Cada salmo pode ser retomado com alguma palavra ou frase e intercalado com algum refrão. 


			a) Salmo de louvor – 9,2-21


			O salmo é uma mistura de ação de graças com alguns elementos de súplica. A ação de graças também pode e deve constituir parte fundamental de nosso louvor: agradecer louvando.


			2Eu te louvo, Javé, com todo o meu coração,


			e descrevo todas as tuas maravilhas!


			3Com júbilo me alegro em ti,


			e faço músicas em teu louvor, ó Altíssimo!


			4Eis que meus inimigos retrocederam,


			tropeçaram e fracassaram diante de tua face.


			5Pois defendeste meu direito e minha causa,


			sentado em teu trono, ó justo juiz.


			6Chamaste a atenção dos pagãos,


			destruíste os perversos


			e apagaste para sempre o nome deles.


			7Os inimigos morreram, arruinaram-se para sempre,


			suas cidades foram destruídas


			e sua memória desapareceu.


			8Javé reina para sempre,


			consolida seu trono para julgar.


			9Ele julga o mundo com justiça,


			governa os povos com retidão.


			10Javé será um refúgio para o oprimido,


			um refúgio no tempo da aflição.


			11Em ti confiem os que conhecem o teu nome, 


			porque Javé não abandona aqueles que o buscam.


			12Toquem para Javé! Ele reina em Sião.


			Entre os povos, narrem os seus feitos.


			13Porque ele se ocupa do assassino


			e não esquece o clamor dos pobres.


			14Javé, tem piedade de mim! 


			Vê a minha aflição diante dos que me odeiam,


			tu que me arrancas das portas da morte,


			15para que eu possa cantar sempre o teu louvor


			junto às portas da casa de Sião,


			e me alegrar com tua salvação.


			16Os povos caíram no buraco que cavaram, 


			seus pés ficaram presos na rede que esconderam.


			17Saibam eles que Javé apareceu para fazer justiça,


			prendendo-os em suas próprias armadilhas.


			18Retornem os perversos para a morada dos mortos,


			todos os povos que se esquecem de Deus.


			19Porque o pobre não será esquecido para sempre,


			jamais se acabará a esperança dos humildes.


			20Levanta-te, Javé! Que não triunfe um mortal!


			Sejam julgados os povos diante de tua face!


			21Infunde neles o medo, e saibam os povos


			que eles não passam de simples mortais. 


			b) Salmo de súplica – 6,2-11


			O salmista suplica num momento de doença grave. Rezemos este salmo em comunhão com todas as pessoas que se encontram enfermas e cansadas. Deus é a força de todos os que sofrem. 


			2Javé, em tua ira não me repreendas,


			e em teu furor não me castigues.


			3Javé, tem piedade de mim, que estou desfalecendo.


			Javé, cura-me, pois meus ossos sentem medo.


			4Minha alma anda tão perturbada,


			e tu, Javé, até quando?


			5Volta, Javé! Liberta a minha alma!


			Liberta-me, por tua fidelidade!


			6Ninguém na morte pode lembrar-se de ti;


			na habitação dos mortos, quem poderá louvar-te?


			7Estou cansado com o meu lamento;


			todas as noites banho de pranto minha cama,


			e minhas lágrimas dissolvem meu leito.


			8Meus olhos se consomem por causa do desgosto,


			envelheço diante dos meus inimigos.


			9Afastem-se de mim, malfeitores todos! 


			Porque Javé ouviu a voz do meu pranto.


			10Javé ouviu a minha súplica,


			Javé acolheu a minha oração.


			11Os meus inimigos fiquem todos envergonhados 
e desconcertados;


			que se retirem, num instante, envergonhados.


			c) Salmo didático – 2,1-12 


			O salmo se refere à entronização de um rei e se presta para perceber que o verdadeiro modelo de autoridade é Jesus, rei por excelência. Rezemos pelas autoridades, para que vivam a justiça do Reino.


			1Por qual motivo as nações promovem tumultos,


			e os povos se agitam por coisas inúteis?


			2Os reis da terra se organizam,


			e os príncipes em segredo se reúnem


			contra Javé e contra o seu Ungido:


			3“Arrebentaremos suas algemas,


			lançaremos para longe de nós suas amarras!”


			4Sorri aquele que habita nos céus.


			O Senhor zomba dos perversos


			5e em seguida fala para eles com ira,


			espantando-os com sua cólera inflamada:


			6“Eu ungi o meu rei


			sobre Sião, minha montanha santa!”


			7Proclamarei o decreto de Javé, 


			que disse para mim: “Você é meu filho,


			hoje eu gerei você!”


			8Peça-me, e eu lhe darei as nações como herança,


			as extremidades da terra como propriedade sua.


			9Você as despedaçará com férreo cajado de comando


			e as quebrará como vasos de cerâmica.


			10E agora, reis, reflitam com empenho;


			deixem-se corrigir, juízes da terra.


			11Sirvam a Javé com temor,


			alegrem-se diante do seu poder.


			12Beijem o que é puro,


			para não se irritarem e perderem o caminho,


			pois a ira dele rapidamente se manifesta. 


			Felizes todos os que nele encontram abrigo.


			3. Leitura – Marcos 1,9-11


			9Nesses dias, Jesus chegou de Nazaré da Galileia e foi batizado por João no Jordão. 10Enquanto subia da água, viu os céus se rasgando e o Espírito descendo sobre ele como pomba. 11E uma voz veio do céu: “Tu és o meu Filho amado. Em ti eu me agrado”.


			Este Evangelho pode ser substituído pelo da missa do dia. 


			4. Cântico de Zacarias (Lc 1,68-75)


			68“Bendito o Senhor, Deus de Israel, porque visitou e libertou seu povo, 69e fez surgir para nós uma força de salvação na casa de Davi, seu servo, 70como tinha dito no passado pela boca de seus santos profetas: 71salvação que nos livra de nossos inimigos, da mão de todos os que nos odeiam. 72Ele tratou com misericórdia a nossos pais, e se lembrou de sua santa aliança, 73e do juramento que fez a nosso pai Abraão: de permitir que, 74libertos da mão dos inimigos, o servíssemos sem medo, 75em santidade e justiça diante dele, todos os nossos dias”.


			5. Conclusão


			Pai celeste, como é bom dedicar alguns minutos, todos os dias, para nos encontrar convosco e aprender dos salmistas e de Jesus o jeito de rezar. Ajudai-nos a ser homens e mulheres de oração. Vós visitais e libertais vosso povo que vive nas incertezas. Amém.  


			Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.


			Para sempre seja louvado. 


		




		


		

			DIA 3


			1. Abertura


			Breve momento de silêncio para a oração pessoal. A seguir, pode-se rezar:


			Vinde, ó Deus, em meu auxílio.


			Socorrei-me sem demora.


			Estes lábios meus vinde abrir, Senhor.


			Cante minha boca sempre o vosso louvor.


			Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo.


			Como era no princípio, agora e sempre. Amém. 


			2. Salmodia


			Se a oração for em comunidade ou em grupo, os salmos podem ser partilhados. Cada salmo pode ser retomado com alguma palavra ou frase e intercalado com algum refrão. 


			a) Salmo de louvor – 19(18),2-15 


			Hino de louvor ao Deus criador de toda a natureza. O universo todo manifesta a grandeza de Deus. Rezemos este salmo em comunhão com toda a obra do Criador. 


			2Os céus narram a glória de Deus,


			o firmamento revela as obras feitas por sua mão.


			3Um dia comunica a mensagem para o outro dia,


			uma noite a transmite para a outra noite.


			4Ninguém fala, ninguém diz uma palavra,


			sem antes ouvir a voz deles.


			5A linha de teu prumo atinge toda a terra,


			aos extremos do mundo chega a tua palavra.


			Aí colocaste tua tenda para o sol. 


			6Ele, como esposo, sai de seu aposento;


			contente como herói, segue o seu destino.


			7Ele sai de um extremo dos céus,


			seu raio de ação atinge a outra extremidade.


			Não existe nada de oculto ao seu calor.


			8A lei de Javé é perfeita, 


			faz voltar a respiração.


			O mandamento de Javé é sincero,


			sabedoria para quem é simples. 


			9As instruções de Javé são retas, 


			trazem alegria ao coração.


			O mandamento de Javé é puro, 


			ilumina os olhos. 


			10O respeito ao Senhor é puro


			e permanece para sempre.


			As decisões de Javé são verdadeiras


			e igualmente justas. 


			11São mais atraentes do que o ouro,


			mais que ouro fino de qualidade especial.


			São mais doces do que o mel


			que escorre do favo.


			12Também teu servo se ilumina com elas,


			e segui-las traz grande recompensa. 


			13Quem é capaz de compreender os próprios erros?


			Absolve-me das faltas ocultas.


			14Preserva dos gestos arrogantes o teu servo,


			para que eles nunca me dominem, 


			e assim serei íntegro e inocente de muitas faltas.


			15Sejam agradáveis as palavras de minha boca


			e a meditação feita em meu coração diante de ti,


			Javé, meu rochedo e meu redentor.


			b) Salmo de súplica – 12(11),2-9


			Este salmo de súplica nos leva a pedir socorro a Deus contra os ataques da mentira, da arrogância e do ódio, muito presentes na sociedade de nossos dias. 


			2Socorro, Javé! Pois acabaram-se os fiéis,


			desapareceu a lealdade entre os filhos dos homens.


			3Dizem mentiras uns aos outros,


			falam com lábios falsos e duplicidade de coração.


			4Que Javé corte os lábios escorregadios,


			a língua que fala com arrogância. 


			5Eles dizem: “Prevaleceremos pela língua.


			Enquanto nossos lábios forem eloquentes,


			quem nos dominará?”


			6“Por causa da opressão sobre os humildes 
e do lamento dos pobres,


			agora mesmo eu me levanto – Javé o diz –


			e porei a salvo a quem o deseja”.


			7As palavras de Javé são palavras puras


			como prata no crisol, depurada de toda sujeira


			e sete vezes refinada.


			8Tu, Javé, as guardarás,


			e nos preservarás para sempre desta geração,


			9mesmo que os perversos circulem livremente,


			enquanto a depravação campeia entre 
os filhos dos homens.


			c) Salmo didático – 14(13),1-7


			É um salmo de estilo profético que denuncia a injustiça e a corrupção da sociedade. Rezemos este salmo em comunhão com o povo sofrido, fruto da injustiça, da corrupção e da ganância.  


			1Diz o insensato em seu coração: “Deus não existe”.


			Os ímpios tiveram comportamentos perversos, abomináveis.


			Não existe sequer um que faça o bem.


			2Do alto dos céus, Javé dirige o olhar


			sobre os filhos dos homens,


			para ver se existe algum sensato, 


			alguém que procure a Deus.


			3Todos se afastaram e juntos se corromperam.


			Não existe quem faça o bem, nenhum sequer.


			4Eles nada compreendem,


			todos eles fazem o que é mau.


			Devoram meu povo como se estivessem comendo pão,


			e não invocam a Javé.


			5Então eles sentirão medo,


			mesmo sem ter motivo para temer.


			Porque Javé está com quem é justo.


			6Caçoaram do projeto do pobre;


			Javé, porém, é a sua defesa. 


			7Ah, que venha de Sião a salvação de Israel!


			Quando Javé mudar a situação de seu povo,


			Jacó se alegrará, Israel será alegria plena!


			3.  – Marcos 1,14-16


			14Depois que João foi preso, Jesus se dirigiu para a Galileia, pregando o Evangelho de Deus. 15Ele dizia: “O tempo se cumpriu, e o Reino de Deus está perto. Arrependam-se e acreditem no Evangelho”. 16Enquanto caminhava na beira do mar da Galileia, Jesus viu Simão e André, o irmão de Simão. Eles estavam lançando a rede ao mar, porque eram pescadores.


			Este Evangelho pode ser substituído pelo da missa do dia. 


			4. Cântico de Zacarias (Lc 1,76-79)


			76“E tu, menino, serás chamado profeta do Altíssimo, pois irás à frente do Senhor para preparar os caminhos dele, 77e para dar a seu povo o conhecimento da salvação, mediante o perdão de seus pecados. 78Graças ao coração misericordioso de nosso Deus, pelo qual nos visita o Sol que nasce do alto, 79para iluminar os que estão em trevas e nas sombras da morte, para guiar nossos passos por um caminho de paz”.


			5. Conclusão 


			Pai celeste, vosso Filho Jesus trouxe até nós o Reino dos Céus. Nós, seguidores do vosso Filho, queremos nos comprometer com esse Reino, para que o mundo seja melhor. Um Reino de paz, justiça, amor e solidariedade. Queremos eliminar, dentro de nós, todo ódio e arrogância. Amém. 


			Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.


			Para sempre seja louvado. 
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